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  SOS PRISÕES
Exm.ºs Senhores

Provedor de Justiça

Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República

Presidente da Assembleia da República

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 2001-08-09

Assunto: Serviços de saúde prisionais de Pinheiro da Cruz continuam a tratar da saúde dos detidos


Por várias ocasiões temos denunciado a inacreditável negligência e incompetência que caracteriza a actividade dos serviços clínicos de Pinheiro da Cruz. Pese embora tal facto, as autoridades não tem sabido ou querido inverter a situação. Será apenas hipocrisia a surpresa com que em Portugal se recebem as informações de continuar o nosso país a figurar em relatórios internacionais como estado onde se violam direitos humanos dos cidadãos?


A presente denúncia tem rosto (e assinatura). O cidadão Francisco Gomes (cuja carta reproduzimos), sairá em liberdade no dia 27 do corrente. Declarou-nos estar interessado e disposto a denunciar publicamente o seu caso e o que sabe serem os cuidados de saúde naquele Estabelecimento Prisional, em que o número de mortes em 1999 foi metade do ocorrido em todas as cadeias espanholas no mesmo período, segundo relatório do observatório que mantemos sobre as prisões portuguesas publicado na altura. 

Seguramente que a ACED não deixará de apoiar Francisco Gomes nos contactos com a comunicação social e outras entidades para os fins que tiver em vista.
Exm.ºs Senhores da ACED

Eu abaixo ass. FRANCISCO FERNANDO DE OLIVEIRA GOMES; recluso no E.P. de Pinheiro da Cruz nº301

venho por este meio solicitar ajuda a V. Ex.ªs por ter sido informado por companheiros meus. Que têm ajudado algumas pessoas, em situações difíceis. E eu estou na sitruação mais difícil que já tive alguma vez.

Mas, passo a expor o assunto que me levou a recorrer à ACED.

Há cerca de (1) mês  fiquei doente; muitas febres, o corpo muito inchado, e dores generalizadas por todo o corpo, e ainda o corpo replecto de manchas. De tal modo que há mais de (15) quinze dias que durmo sentado, pois nem posso arrumar o corpo à cama.

O médico, apesar da ineficácia da medicação que me receitou, não me quer mandar a consulta externa. Recorri à direcção do estabelecimento, apelando a uma saída administrativa. Há já uns 15 dias e nem resposta, fosse ela qual fosse.

A minha família, alertada para o problema, tem telefonado à direcção do estabelecimento para saber o que se passa, e são enganados, a todos tem sido dito o mesmo: “Vai à consulta amanhã”.

Estou desesperado, pois estou em grande sofrimento e não vejo qualquer hipótese de brevemente ter consulta e o tratamento que necessito.

Quero ainda referir que a doença que tenho, seja ela qual for, é produzida, ou pelo menos agravada, pelo sol. Nem que seja uma mão, durante 10 ou 15 segundos, o meu estado agrava-se imediatamente de maneira inequívoca.

Exm.ºs Senhores

Rogo-lhes, caso possam fazer algo, para me ajudarem e que o façam com a maior celeridade possível ou será tarde, pois não consigo aguentar esta situação por muito mais tempo.

Desde já grato pela atenção dispensada, com os melhores cumprimentos

30-7-2001

a) Francisco Fernando de Oliveira Gomes 

P.S.: Já esta exposição estava preparada para ser enviada, quando viemos a saber que, finalmente, remeteram o Fernando a uma consulta no exterior. Porém, seguramente que importará reflectir sobre a circunstâncias em que são ministrados os cuidados de saúde no E.P. de Pinheiro da Cruz que, voltamos a referir, têm sido motivo para consecutivas denúncias. Aliás, quanto mais não seja, a carta pessoal que reproduzimos fala por ela.
Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores (964764741)


António Alte Pinho (919236976)

Presidente





Secretário Geral
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